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Anexos 
 

Anexo 1 
Algumas palavras de António Ferro 

(Atlântico nº1, discurso de abertura) 

 

 Porque chamamos Atlântico à nossa revista, porque somos tão ambiciosos? 

É porque precisávamos encontrar uma palavra suficientemente elástica, ondulante, 

para sintetizar o vago e o concreto das nossas aspirações, o sonho e a realidade do 

nosso ideal que fizemos, portanto? 

 Juntamos a palavra brasilidade á palavra lusitanidade, duas luminosas 

parcelas, e obtivemos, sem custo, este resultado, esta soma: Atlântico. Resultado 

certo ou simplesmente poético? Certo e poético se quiserem. A certeza e a poesia 

não se contradizem, não devem contradizer-se. Ou não fosse a poesia e a certeza 

da alma, a certeza das grandes aspirações.  

Atlântico, o “Lago Lusitano”, na expressão feliz de Oswaldo Aranha, é 

também a nossa terra comum, o nosso grande traço de união, a estrada real da 

nossa glória fraterna, a grande distância que, afinal, nos aproxima. Existe o Brasil, 

existe Portugal, duas nações livres, independentes, por graça de Deus e dos 

homens. Mas também existe, sonoro búzio onde se repercute a voz da raça, o 

mare nostrum, o Atlântico, pátria maior, pátria infinita... 

  Qual o nosso objectivo? Qual o nosso programa? Revelar Portugal novo 

aos brasileiros. Revelar o novo Brasil aos portugueses. A maior parte dos mal 

entendidos, das incompreensões entre os portugueses e os brasileiros origina-se 

nos erros do velho intercâmbio oficial ou privado, no teimoso comércio de 

antiguidades... 

O que o Brasil deseja conhecer de Portugal não é apenas o seu passado, 

mas o seu presente e o seu futuro, as suas inquietações e seus anseios. Se Portugal 

deseja que o Brasil não esqueça nem seja infiel à sua tradição e à sua cultura, 

saiba demonstrar que não se fossilizou, que conseguiu ser tão moderno como na 

Idade Média o na Renascença. Por sua vez, o Brasil, se quer interessar Portugal, 

não deve limitar-se a exportar os seus escritores especificamente “portugueses”, 

por muita gratidão e admiração que nos inspirem, mas também os escritores e 

artistas tipicamente “brasileiros” que falam também a nossa língua e não deixam 

de ser tocados pela asa da mesma saüdade, pela nostalgia da velha casa paterna.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



136 
 

Para nos conhecermos cada vez melhor, para nos entendermos 

definitivamente, para nos respeitarmos, não devemos ter a preocupação de nos 

mostrarmos iguais, mas diferentes. Porque só essa diferença de planos no mesmo 

pano de fundo (sentimentos iguais, mas estilos e ritmo próprios) nos poderá 

igualar e engrandecer na harmonia dos contrastes que se fundem, na afirmação 

magnífica, sem lisonjas nem subserviências, da nossa idêntica força criadora, 

Uma raça, duas nações, um mundo, eis a nossa legenda, a nossa bandeira!...  

 

Anexo 2 
Unidade Espiritual 

(Por Lourival Fontes, Atlântico nº1, p.1-3) 
 

 Não é exato que se renovaram os laços de compreensão e solidariedade 

entre o nosso país e Portugal. Esses laços não foram nunca interrompidos, nem 

mesmo nos momentos mais graves da nossa formação. Os compromissos com a 

raça tronco,formadora da nossa, não sofreram quaisquer abalos. Durante a fase 

colonial os “nascidos no Brasil”, (como se dizia à data) já senhores duma 

consciência americana, encontraram nos elementos portugueses os companheiros 

de luta, sempre que a pirataria ameaçou a unidade das terras conquistadas. 

Acolhendo a corte metropolitana, m horas amargas, o Brasil evoluiu, de tal modo, 

que a rotura dos laços políticos foi inevitável.  

 Ninguém melhor compreendeu as circunstâncias históricas do que os 

astutos estadistas portugueses, que tinham permanecido aqui, promovendo a 

criação duma nacionalidade, pelo trabalho e pela pertinácia das iniciativas. Estas 

foram de tal natureza que, rotos os laços políticos, não se romperam os laços 

morais, logo depois robustecidos nos contágios de intensa imigração. 

 Por isso mesmo, certo observador arguto escreveu que o Brasil se 

compunha de três elementos: brasileiros, portugueses e estrangeiros.  A frase, de 

aparência humorística, encerra verdade, que os fatos confirmam, ao longo dos 

anos, com vantagens à colônia portuguesa, entre nós, confunde-se nos mesmos 

sentimentos e tem ideias análogas aos nossos. Veja-se o que ocorre nas 

associações de toda ordem, onde portugueses e brasileiros são admitidos em 

comum, sob influxos de sentimentos duma cordialidade imperturbável. Tudo 

colaborou nessa harmonia. O idioma, a religião, as preferências, as fontes de 

orgulho patriótico. Em muitos casos seria difícil definir as soturas das nossas 
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simpatias recíprocas.  

Ninguém ignora que os escritores brasileiros se fortalecem e se inspiram 

nos velhos escritores portugueses, que criaram, opulentaram e conservaram o 

idioma nas suas fontes genuínas. Muitos, dentre eles, têm mais repercussão aqui 

do que mesmo no país de origem. Esta constante homenagem ao tronco de que 

nos orgulhamos vale por todos os esforços de propaganda. Portugal pode 

dispensar a propaganda de sues propósitos no Brasil, pois acompanhamos, cada 

manhã, os pendores do mesmo e compreendemos, por força de analogias 

imperecíveis, com as mesmas emoções, os justos ideais, que constituem os 

esforços dos portugueses pela criação dum Portugal cada vez maior. É o que 

observamos, ainda agora. O convênio fixado entre as duas nações correspondeu às 

expectativas unânimes. O ato, que o admitiu, apenas coordenou aspirações, que 

reclamavam pontos de referência. 

A renovação dos laços de solidariedade histórica com Portugal representa 

um gesto automático. Através do tempo, ao longo dos séculos efêmeros, 

superiores a todos os contrários, os traços de nossas simpatias não se 

desvaneceram nunca, ao ponto de se tornarem indispensáveis aos protestos e 

justificações, próprios das desconfianças. Há um vínculo indelével da nossa 

compreensão recíproca: o idioma.  

Em 1934, inaugurado o Instituto de Alta Cultura Lusobrasileiro, o 

presidente Getúlio Vargas recordava, com segura convicção de intérprete dos 

sentimentos gerais do Brasil contemporâneo, que ninguém poderá ser chefe da 

nação brasileira sem ser grande amigo de Portugal. E insistia: “Não nos prende, 

neste momento, nenhum elo de subordinação ou de vassalagem, quer de ordem 

econômica, quer de ordem intelectual, quer de ordem política ou de qualquer outra 

espécie. É apenas a aproximação espontânea, pelo vínculo da fraternidade que nos 

uniu no passado que projeta as duas nações para o futuro, entrelaçadas no ideal de 

um projeto comum”. 

O idioma, que nos liga indissoluvelmente à raça fonte, terá sofrido 

diferenciações, mas sua estrutura permanece intacta. O vocabulário opulentou-se. 

A prosódia sofreu metamorfoses sensíveis. Todas essas circunstâncias explicam o 

fenômeno permanente das nossas simpatias, que resistiram a tudo. 

Mas é certo que, os interesses espirituais lusobrasileiros entram num 

período de iniciativas imediatas, práticas e claras. O convênio, nesse sentido, 
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coordenando as atenções e desvanecendo possíveis desleixos, abraça os termos de 

contatos cotidianos em todos os sentidos. Não se cogita de renovar. Cogita-se de 

continuar, sem dúvida alguma, com perseverança dirigida. Os jornalistas e 

intelectuais de Portugal e do Brasil têm uma grande obra a concluir. A despeito de 

todas as facilidades e vantagens, sentimos a cada passo, que precisamos conhecer-

nos melhor. Desse conhecimento resultará a defesa dum formidável patrimônio 

espiritual, que não é português nem brasileiro, porque é comum. Na hora sombria, 

que o mundo vive, os esforços dessa natureza redobram de expressões. Os ódios 

insanáveis, as incompatibilidades rancorosas, os equívocos sem remédio 

dividiram os homens e os povos, à míngua de compreensão. Quando assim 

acontece, a conduta de portugueses e brasileiros, estendendo-se as mãos sobre o 

oceano, reduzindo as distâncias e coordenando as vontades, constitui formoso 

exemplo. E esse exemplo vai florir e frutificar. É o que significa o convênio, 

recentemente fixado, com o pensamento na grandeza dos povos que falam o 

idioma em que Camões imortalizou o gênio da raça. Os laços de ordem espiritual 

sempre favorecem outros. Os problemas econômicos aí se encontram, como 

demonstração. Conhecendo os desconcertos, que assoberbam os povos e 

atormentam o mundo, é fácil de ver que o intercâmbio com Portugal se poderá 

assentar em alicerces robustos. Todas essas coisas dependem da compreensão 

mútua. Ora, essa compreensão está simplificada pela constância histórica.  Os 

escritores e jornalistas, despertados pelos esforços do Estado Novo português, 

esforços tão bem esclarecidos por António Ferro, numa breve mas propícia 

permanência entre nós, nada mais tem a fazer senão coordenar as vontades, por 

ventura esparsas. O afã está simplificado por natureza. Mas, os contatos 

permanentes hão de ser indispensáveis. Para levá-los a termo, sem 

esmorecimentos ou desânimos, é que foi assinado o convênio do Rio de Janeiro, 

em boa hora e sob os auspícios dos mais enérgicos ideais.   
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Anexo 3 
Acordo Cultural 

(Documentos, Atlântico nº1, p. 180-1) 
 

 Acordo Cultural Lusobrasileiro, assinado em 4 de setembro de 1941, no 

Palácio do Catete, no Rio de Janeiro, por António Ferro, diretor do Secretariado 

de Propaganda Nacional de Portugal, e Dr. Lourival Fontes, diretor do 

Departamento de Imprensa e Propaganda do Brasil. 

 A fim de promover uma íntima colaboração cultural entre Brasil e Portugal 

por intermédio dos organismos oficiais a quem incumbe nos dois países a 

orientação dos serviços de propaganda, o diretor do Secretariado de Propaganda 

Nacional de Portugal (SPN), o diretor do Departamento de Imprensa e 

Propaganda do Brasil (DIP), para tanto devidamente autorizados pelos seus 

governos, estabelecem o acordo seguinte: 

Artigo 1º 

 É criada na sede do SPN uma secção especial brasileira, da qual fará parte 

um delegado do DIP e, reciprocamente, na sede do DIP, uma secção especial 

portuguesa, da qual fará parte um delegado oficial do SPN.  

 A estas secções incumbe, de maneira geral, assegurar e promover, pelos 

meios ao seu alcance, tudo o que possa concorrer para tornar conhecida, 

respectivamente, no Brasil e em Portugal, a cultura dos dois países. 

Artigo 2º 

 Para efeitos do artigo anterior, as duas secções criadas por este Acordo 

promoverão especialmente: 

 a) o intercâmbio e publicação de artigos inéditos de escritores e jornalistas 

brasileiros e portugueses na imprensa dos dois países. 

 b) o intercâmbio de fotografias e o estabelecimento de um serviço regular 

mútuo de informação telegráfica ao Brasil e a Portugal. 

 c) o envio ao Brasil e a Portugal, de conferencistas, escritores e jornalistas 

que mantenham vivo o contacto cultural entre as duas nações. 

 d) a colaboração recíproca em favor de uma orientação comum quanto a 

noticiário a ser divulgado acerca de Brasil e Portugal. 

 e) A criação duma revista denominada Atlântico, mantida pelos dois 

organismos, com a colaboração de escritores e jornalistas portugueses e 

brasileiros. 
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 f) a troca de publicações de turismo e propaganda, cabendo ao SPN a 

divulgação, em Portugal, das publicações brasileiras e ao DIP a divulgação, no 

Brasil, das publicações portuguesas. 

 g) a divulgação do livro português no Brasil e do livro brasileiro em 

Portugal. 

 h) a realização de emissões diretas de rádio, concernentes aos fins deste 

acordo, bem como a permuta de programas radiofônicos. 

 i) a criação de um prêmio pecuniário anual atribuído conjuntamente, pelos 

dois organismos, ao melhor trabalho literário, artístico, histórico ou científico, 

publicado em Portugal ou no Brasil, de interesse comum. 

 j) a realização e permuta de exposições de arte nacional e o intercâmbio de 

artistas brasileiros e portugueses, isoladamente ou em grupo. 

 k) a troca de atualidades cinematográficas, a exibição destas nos cinemas 

do Brasil e de Portugal, e o estudo da eventual realização de filmes de grande 

metragem, de interesse histórico ou cultural para os dois países, mediante a 

colaboração de artistas e técnicos brasileiros e portugueses. 

 l) a fixação de facilidades ao turismo lusobrasileiro, por intermédio das 

companhias de navegação brasileira e portuguesa, pela redução no preços das 

passagens, abatimentos especiais em hotéis, diminuição de preços de transportes 

ferroviários e outras facilidades semelhantes. 

 m) o estudo do folclore lusobrasileiro através de publicações editadas 

pelos dois organismos e da realização de festas populares tradicionais aos dois 

países. 

 n) comemoração das grandes datas que interessam à História dos dois 

países. 

 

Artigo 3º 

 Este acordo entrará em vigor na data da sua assinatura, devendo, em 31 de 

dezembro de 1941, encontrar-se completamente organizado e em normal 

funcionamento os serviços e atividades nele previstos. 
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Anexo 4 

“Lá vem a Nau Catrineta” I 
Almada Negreiros 
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“Lá vem a Nau Catrineta” II 
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“Lá vem a Nau Catrineta” III 
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Anexo 5 
“Ecce Homo” 
Autor desconhecido 
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Anexo 6 
“O Anjo” 
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Anexo 7 
 

Tabela de colaborações  
Seção Página                      Titulo               Autor 

Maio de 1942 
Primeira Série 

Número 1 
- - Algumas palavras de António Ferro. António Ferro 
I 1-3 Unidade Espiritual. Lourival Fontes 
I 4-8 Oração aos Novos Mestres. Tristão de Ataíde 
I 9-12 Inquietação e Esperança.   Marcelo Caetano 
I 13-16 Os estudos filosóficos e sua 

significação no mundo moderno. 
San Tiago Dantas 

I 17-23 Os avós dos nossos avós. Aquilino Ribeiro 
I 24-31 O Gênio e a Obra do Aleijadinho. Mário de Andrade 
I 32-43 O “Criticon” de Gracian e as “Cartas 

Chilenas” de Gonzaga. 
João de Castro Osório 

I 44-49 Filha de Rei. Afrânio Peixoto 
I 50-53 Notas sobre o Romantismo brasileiro. Álvaro Lins 
I 54-64 A alma coletiva do povo português. Luís Chaves 
I 65-68 O ilhéu emigra. Vitorino Nemésio 
II - Primeiro aniversário. Eugênio de Castro 
II - Toada do mar oceano. Mário Beirão 
II - Primeiros Cantos do poema “O Augusto Frederico 

descobrimento”. Schimidt 
II - Eterno té Adalgisa Nery dio. 
II - Ana Lúci Fernando de Castro a. 
II - Canção Cecília Meireles 
II - O vôo sobre as igrejas. Carlos Drum

Andrade 
mond de 

II - Brinquedos d’outro mundo. Carlos Queiroz 
II - Sozinha. Natércia Freire 
II - Poema. Tomaz Kim 
II - Rui Cinati Poema em prosa. 
II 101-104 Saüdade de um jardim. Luzia 
II 105-113 Maria Archer Há-de haver uma lei. 
II 114-122 o Manuel da Fonseca Solstício de verã
II 123-129 O Senhor Euclides Varanda. Baltasar Lopes 
II 130-136 Guilhermina de Azeredo Soldado nº7 da 10ªcompanhia. 
III 137-140 uental – Reflexões de Guilherme de Castilho Antero de Q

metodologia literária. 
III 141-146 Bustos de poetas para um jardim 

público. 
eira José Osório de Oliv

III 147-150 Três novos poetas. Pedro de Moura e Sá 
III 151-153 Os prosadores mais recentes. rjaz Trigueiros Luís Fo
III 154-158 Música brasileira: Uma “Ópera” 

diferente de todas as óperas. 
Gastão de Betencourt 

III 159 62 l de Lisboa. -1 Panorama da vida musica Eduardo Libório 
 

III 163 66 português: Gil Vicente 
 agora. 

ro -1 Teatro 
representado

António Lopes Ribei
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III 167-169 es do cinema português. Possibilidad Fernando Garcia 
N  170 75 go; Representação de 

erde; Mundo Lusíada, Ecce 
ília”; Camões 

em São Paulo; Consequência da 
ero. 

otas -1 O primeiro arti
Cabo V
Homo português; “Bras

guerra; O próximo núm

Redação 

Colab res 
deste número 

176-179      - orado                                   - 

Documentos 180-182 Acordo Cultural Luso-brasileiro.                - 
Fora exto 

(Artes Plásticas) 
   
 

 

omo (Escola Portuguesa, autor 
segunda metade do 

to – Minas Gerais – 
rancisco Lisboa 

 Estátua do Profeta 
nhas do Campo – Minas 
il) por Antônio Francisco 

mo 
no 

 

do t

 

 
 
    - 

Ecce H
desconhecido, 
século XV); Igreja de São Francisco 
de Assis (Ouro Pre
Brasil) por Antônio F
– O Aleijadinho;
Jonas (Congo
Gerais - Bras
Lisboa – O Aleijadinho; Fu

 um afresco (Desenho para
Ministério da Educação e Saúde do 
Brasil) por Cândido  Portinari; Retrato, 
por José Almada Negreiros; Antero 
(ponta seca), por Abel Manta. 

 
 
 

 
 
               - 

 

Edição: Secretariado g sboa (S.P.N.) e do D e Imprensa 
e Propa da do Brasil (DIP). 
Diretor ónio F u tes (Brasil) 
Secretá e redaçã ó
Direção Man a
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 de Propa anda Nacional de Li epartamento d
gan
es: Ant erro (Port gal) e Lourival Fon
rio d
 Artística: 

o: José Os
uel Lap

rio de Oliveira  
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    Seção Página               Autor                      Titulo 
Outubro de 1942 

Primeira Série 
Número 2 

- 185-190 A mulher na obra de Alberto de Julio Dantas 
Oliveira. 

I 191-207 Juventude e esplendor do Brasil. Augusto de Castro 
I 208-210 Poesia veloz, homem lerdo. Jorge de Lima 
I 211-217 Os portugueses quinhentistas e a 

stemática etnológica do Brasil. 
A.A.Mendes Correia 

si
I 218-225 Duas atitudes em face do Brasil: D. 

Francisco Manoel de Melo e Padre 
António Vieira. 

Hernani Cidade 

I 226-230 O significado histórico e artístico da 
exposição de Retratos Portugueses do 
século XVII. 

Reinaldo dos Santos 

I 231-233 O bom e o mau Fialho. José Lins do Rêgo 
I 234-247 O Romantismo Realista de Cesário 

Verde. 
Gustavo de Freitas 

I 248-255 Camilo Pessanha em Macau. Alberto Osório de 
Castro 

I 256-261 Prefácio ao livro de qualquer poeta.  José de Almada 
Negreiros 

II - Última canção do Beco. Manuel Bandeira 
II - Baía.   Paulo Silveira 
II - Vozes. Tristão de Ataíde 
II - Trajetória. Américo Durão 
II ento - Naufrágio. Cabral do Nascim
II eiredo - Salmo perdido. Campos de Figu
II - Poema Murilo Mendes 
II - Versos à b Carlos Drummond de oc  a da noite.

Andrade 
II - Elegia quase uma ode. Vinícius de Moraes 
II - Pochade. Merícia de Lemos 
II - Ao encontro da noite. Sofia de Melo Breyner 

Andersen 
II - Tarde. José Blanc de Portugal 
II - Enciclopédia. Jorge de Sena 
II 287-295 Cena final do 2ºato da peça Um 

homem de Gênio. 
Olavo d’Eça Leal 

II 29  6-305 Uma rapariga vulgar. Rachel Bastos 
II 3  06-310 O fim do mundo. Graciliano Ramos 
II 311-313  Crepúsculo. Érico Veríssimo
II 3  14-330 A Palaúrda. José Loureiro Botas 
III 3  33-334 “Adágio” sobre as ruas de Lisboa. Carlos Parreira 
III 3  35 Teixeira Lopes. Pedro Calmon 
III 336 43 res modernos portugueses (A 

 de uma exposição). 
-3 Ilustrado

propósito
Carlos Queiroz 

III 344 46 spanhola e música portuguesa 
rgência. 

-3 Música e
– Paralelismo e dive

Santiago Kastner 

III 347 48 – Milagre da poesia.  Alvim. -3 Manuel Bandeira J.A. Cesário
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III 349 51 -3 Uma nova geração. Álvaro Lins 
III 352 57 esia de duas maneiras.  -3 Notícias da po José Osório de Oliveira
III 358-362 deias. À roda das i Correia de Melo 
III 363-364 Apontamento sobre cultura e ação. o Freitas da Eduard

Costa 
N s cias sobre o Brasil; Antero no 

onhecimento de Portugal; 
so-brasileira; Dupla 

pela poesia; 
Liberdade e responsabilidade; 

a aproximação; Indicações 
ratas necessárias; O 

 número. 

ota 365-370 Conferên
Brasil; C
Uma coleção Lu
direção; Renovação 

Obreiros d
bibliográficas; Er
próximo

Redação 

Colab dores 
deste número. 

ora 371-374                     
                      - 

 
               - 
 

 
Fora exto 

(Artes plásticas) 

 

na 
os 

turna: Alfama (Cristiano  

do t
 
 
 
 

 
- 

Mulher na Janela (Cícero Dias); Do
DomingMargarida Moreira (

Vieira); Ilustração para o livro de 
Cesário Verde (Carlos Botelho); 

isboa NoL
Cruz); Ilustrações de: Frederico 
George, José de Lemos, Manuel Lapa, 
Maria Franco, Irene Lapa, Roberto 
Araújo, Estrela Faria, António 
Dacosta, Jorge de Matos Chaves, 
Ofélia Marques, António Duarte, 
Bernardo Marques. 

 
 
 
 

               - 

 

Edição: Secretariado g do D a 
e Propa da do Brasil (DIP). 
Diretores: António Ferro (Portu lho dos Reis (Brasil) 
Secretá e redaçã ó
Direção tística: M a
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 de Propa anda Nacional de Lisboa (S.P.N.) e epartamento de Imprens
gan

gal) e António Coe
rio d o: José Os rio de Oliveira  
 Ar anuel Lap . 
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    Seção Página             Autor                      Titulo   
Março de 1943 
Primeira Série 

Número 3 
I 1-8 Diogo de Macedo Existe uma escultura portuguesa? 
I 9-14 ário de Andrade A Dona ausente. M
I 15-21 ur Maciel Viana da Foz do Lima em 1534. Art
I 22-26 Correia de Melo Angra em fins do século XVI. 
I 27-32 a. Edgard Cavalheiro Notas sobre Fagundes Varel
I 33-37 Nostalgia do Brasil em Gonçalves Joaquim Leitão 

Crespo. 
I 38-41 Antero de Quental e o pensamento Otto Maria Carpeaux 

alemão. 
I 42-55 Antero e Cruz e Souza. Tasso da Silveira 
I 56-59 À margem de Eucl es id Jorge de Lima 
I 60-67 Ideário contemporâneo. Delfim Santos 
I 68-80 Os narradores das lindas histórias. Ana de Castro Osório 
II - Que vozes responderão?... Abgar Renault 
II - Estudo. Murilo Mendes 
II - Allegro. Vinícius de Moraes 
II - Outono Armando Côrtes-

Rodrigues 
II - Chegou a noite. José Régio 
II - Metamorfose das ninfas. João de Castro Osório 
II - Inquietação. Adolfo Simões Müller 
II - Papão. Maria Manuela Couto 

Viana 
II - Adolescente. Luís Amaro 
II 99-102 Jundiá. Cícero Dias 
II  103-110 Porquê? Antonio Ferro 
II 111-115 O mole Graciliano Ramos que José. 
II 116-125 As senhor Maria da Graça 

Azambuja 
as Alta-Vista. 

II 126 31 -1 Distância. Maria Franco 
II 132-139 Federico Alves A margem de lá. 
II 140-149 Manuel Lopes Chuva. 
II 150-154 grada. Castro Soromenho A árvore sa
II 1  55-162 Argumento do Bailado “D. Sebastião”. António Ferro 
III 163-166 nezes Lisboa: a luz do Tejo. Bourbon e Me
III 167-168 O homem e a paisagem nos Açores. Dutra Faria 
III 169-171 ão de Ataíde. Álvaro Lins O crítico Trist
III 1  72-173 Nuno Gonçalves, pintor do mar e da 

expansão 
 

Rodrigues Cavalheiro 

III 174-175 Do momento político e do significado 
o Vicente 

 de Figueiredo 
histórico dos painéis de Sã

Manuel

III 1  sileiros modernos 
 de uma conferência – 

intores paulistas, Lasar 
o Dias. 

76-179 Alguns pintores bra
– Excertos
Tarsila, Os p
Segall, Cícer

António Pedro 

III 180 82 cos brasileiros I: O ncourt -1 Retratos de músi Gastão de Bette

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



151 
 

Padre José Maurício. 
III 183 91 temporânea. ortugal -1 Música portuguesa con José Blanc de P
III 192-194 tual” contra o 

rtuguês. 
ibeiro O preconceito “intelec

Teatro po
António Lopes R

III 195 98 rtuguês. -1 Realidades do Cinema po Fernando Garcia 
III 199 00 ra.  -2 Da vida brasilei J.A.Cesário Alvim

 
N  Brasil; Outra 

eira Gomes e o 
o, escritor; O livro 

 Os mortos do 
Cecília; Pintura 

 a mim próprio; Satisfações, 

otas  
 
 
 

201-207 

Portugal presente no 
manifestação; Teix
Brasil; António Ferr
de um homem de ação;
modernismo; 
brasileira moderna; E Portinari?; Mais 
uma errata
Contrariedades. 

 
 
 
Redação 
                

Os os 
colab res 

nov
orado

208-210                         -             - 

Docu tos 21  men 1-215 Amizade Lusobrasileira – António 
Ferro e Major Coelho dos Reis; 
Prêmio Pero Vaz de Caminha. 

Redação 

Fora do o 
(Artes Plásticas) 

oberto 
Irene 

Paiva, 
Santos, 

António Lopes, Carlos 

 Text - Angra (Gravura do livro de Linschot); 
Poliptico de São Vicente (Nuno 
Gonçalves); D. Sebastião (Primeira 
partitura, e Ruy Coelho); Ilustrações 
de: Martins Correia, Abel Manta, 
Clementina Carneiro de Moura, José 
de Lemos, Magalhães Filho, R
Araújo, Manuel Lapa, Júlio, 
Lapa, Manuel Ribeiro de 
Frederico George, Regna 
Maria Franco, 
Botelho, Mily Possoz. 

 
 
 
 
 
 
              - 

 

do de Propag artamento de Imprensa 
e Propaganda do Brasil (DIP). 
Diretores: António Ferro (Portu
Secretário de redação: José Osó
Direção Artística: Manuel Lapa
 

 

 

 

Edição: Secretaria anda Nacional de Lisboa (S.P.N.) e do De

gal) e António Coelho dos Reis (Brasil) 
rio de Oliveira  
 

p
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    Seção Página                      Titulo               Autor 
Novembro de 1943 

Primeira Série 
Número 4 

- - A realidade do Acordo Cultural 
(Copia do discurso do Embaixador do 
Brasil em Portugal, João Neves da 
Fontoura. 

João Neves da Fontoura 

I 1-10 Propaganda de um estudo nacional. Álvaro Ribeiro 
I 11-14 Brasil, arquipélago cultural. Viana Moog 
I 14-17 O mito do Brasil (Prólogo de uma 

conferência) 
José Osório de Oliveira 

I 18-34 Presença feminina na Épica brasileira. Teresa Leitão de Barros 
I 35-42 D.Pedro II e os escritores portugueses. Hélio Viana 
I 43-50 Do germanismo em Antero. Francisco Fernandes 

Lopes 
I 51-54 A doença do criticismo. Fidelino de Figueiredo 
I 55-57 A morte do Jacaré. Tri.stão de Ataíde 
 58-64 Orquídeas Gastão Cruls 
I 65-70 Minha irmã. Natércia Freire 
II - A caravela. João Saraiva 
II - Pequeno poema. Afonso Duarte 
II - Eu vi uma rosa. Manuel Bandeira 
II - Roteiro do Atlântico. Ribeiro Couto 
II - Infinitamente ausente. Abgar Renault 
II - Poeta. Saúl Dias 
II - A velha pasta do poeta. Jorge Barbosa 
II - Inconfidência. Antônio Condeça 
II 91-94 Não jures pela lua inconstante Rachel de Queiroz 
II  a.  95-102 Deputado Santos Lim Amando Fontes
II 103-106 A paz de f Carlos Parreira amília... 
II 107-112 A negra C Luís Jardim ordolina. 
II 113-116 Páginas de u Marques Rebelo m diário. 
II 117  -125 O desterrado. Aleixo Ribeiro 
II 126-130 inícius de Moraes Capítulo onze da novela inédita 

Episódio. 
V

II 131-134  Ramos O Barão de Macaúbas.  Graciliano
II 135-141 César 2 e Cesar 3. José de Lemos César 1,
III 1  43-145 Esquemas das Artes do Brasil. Santa Rosa 
III 146 enrique Pousão (1859- Manuel de Figueiredo O pintor H

1884). 
III 1  ades na política 

Atlântica. 
47-148 O papel das Universid Mário de Albuquerque 

III 1  
uropa. 

49-150 A literatura brasileira nas 
Universidades da E

Luís Silveira 

III 1  51-153 A sinceridade no romance brasileiro. Marques Gastão 
III 154-156 s brasileiros II: 

a. 
Gastão de Bettencourt Retratos de músico

Francisco Manuel da Silv
III 1  reia Lopes 57-162 A música no folclore brasileiro. Edmundo Cor
III 163-165 a Arte dos negros.  Diogo de Macedo O mistério d

Notas 166-167 Notas sobre assuntos diversos. Redação 
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Os os 
Colaboradores 

168-170 Nov                       -              - 

Docu ntos 171-172 e a guerra. me Portugal perant Redação 
Fora exto 

(Artes Plásticas) 
amadores 

(Columbano); Senhora vestida de 
que Pousão); Escola de 
a Rosa); Ilustrações e 

uras de: Abel Manta, Gastão 
Cruls, Abílio de Matos e Silva, 

, José de Lemos, Júlio, 
Frederico George, Magalhães Filho, 

jo, Luís Jardim, Percy 
Marques, Carlos 

ogo de 
 

do t - Um concerto de 

preto (Henri
samba (Sant
xilograv

Manuel Lapa

Roberto Araú
Deane, Bernardo 
Botelho,António Duarte, Di
Macedo.

 
 
 
 
 
 
               - 

 

Edição: Secretariado de ag e Lisboa (S.P.N.) e do Dep
e Propa da do Brasil (DIP). 
Diretores: António Ferro (Portugal) e Amilcar Dutra de Menezes (Brasil) 
Secretá de redaçã ó  
Direção tística: M a
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    Seção Página           Autor                      Titulo     
Julho de 1944 
Primeira Série 

Número 5 
- - Transcrição do discurso de posse do Getúlio Vargas 

Presidente Getúlio Vargas na 
Academia Brasileira de Letras. 

- 1-5 Homenagem portuguesa a Tristão de Redação 
Ataíde. 

I 6-11 Instintos fundamentais da vida e sua 
significação. 

A. Da Silva Melo  

I 12-22 Do pensamento português. Vieira de Almeida 
I 23-25 Biografia e Romance Otávio Tarquínio de 

Souza 
I 26-32 Ensaio de exegese de um poema de 

Manuel Bandeira. 
Otto Maria Carpeaux 

I 33-40 No tempo do paülismo e do “Orfeu” – 
página de memórias. 

Augusto Cunha 

I 41-48 A tradição do maracatu. Ademar Vidal 
I 49-52 Os “ bonecos” populares de barro de 

Estremoz. 
Luís Chaves 

I 53-62 Outras “Viagens na minha terra”. Afrânio Peixoto 
II - Diptico: I – Ante a Vênus de Milo, II – 

In Porta Inferi. 
Alberto Osório de Castro 

II - Omega e Alfa. Augusto Ferreira Gomes 
II - Sete contas para um rosário. António Ferreira 

Monteiro 
II - Anti-sonho. Américo Cortez Pinto. 
II - Franciscana. Paulo Silveira 
II - Suma. Augusto Frederico 

Shimidt 
II - A face pura. Alphonsus de 

Guimaraens Filho 
II - Flor tropical. Marcelo Matias 
II - O Gerifalte Sáfaro. António Lopes Ribeiro 
II - Conversa com Nossa Senhora Ruy Cinati 
II - Um dia Maria Carmo 
II 93-116 O batismo de Dom Quixote – 

Tragicomédia. 
João de Castro Osório 

II 117-121 nzenta. Dinah Silveira de A luz ci
Queiroz 

II 122-135 riz. Adelaide Felix O Calhand
II 1  36-138 René. Otávio de Faria 
II 1  aria da Lua”. ro 39-143 Capítulo do romance “M Fernanda de Cast
II 
 

144  

 

-148 Beco sem saída da lua. Enéas Ferraz 

II 1 - 
1

– Dois pequenos 49
52 

O romance do Largo 
capítulos. 

Rachel Bastos 

II 153-157  Graciliano Ramos Insônia.
II 158 63  Fado. -1 Jaime e o António Conte 
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II 164 78 -1 Passos de menino.  Tomaz Kim 
III 181   Angola -182 Paisagens de Neves Sousa 
III 183 85 e Gonçalves Dias. -1 Biografia d Álvaro Lins 
III 186 88 ltura Popular -1 Índice da Cu

Contemporânea. 
Luís Silveira 

III 189 90 a da Filosofia portuguesa. -1 O Problem Eudoro de Sousa 
III 191-194 A literatura brasileira em Portugal. rio de Oliveira José Osó
III 195 96 ” de Domingos -1 A “Santa Catarina

Carvalho. 
Soroa Filho 

III 197 01  músicos brasileiros III: rt -2 Retratos de
Carlos Gomes. 

Gastão de Bettencou

III 202   filme índice. -204 Cinema português: um Fernando Garcia 
Notas 205 Pequenas notas sobre assuntos 

diversos. 
Redação 

Documentos 206 sobre a 
uesa. 

Redação Convenção Lusobrasileira 
língua portug  

Fora do texto 
(Artes Plásticas) 

- Vida Minhota (Eduardo Viana); 
(Noêmia); 

Imbondeiro (Neves e Sousa); 
ada Negreiros, 

Miguel Barrias, 
Filho, Manuel Ribeiro 

, Sarah Afonso, 
Roberto Araújo, Ofélia Marques, 
Rachel Bastos, Frederico George, 

o Marques. 

Senhora e menina 

Ilustrações de Alm
Manuel Lapa, 
Magalhães 
Paiva,Cícero Dias

Bernard

 
 
 
               - 

 

Edição: Secretariad ag al de Lisboa (S.P.N.) e do D prensa 
e Propaganda do Brasil (DIP). 
Diretores: António Ferro (Portugal) e Amilcar Dutra de Menezes (Brasil) 
Secret de redaçã só
Direçã tística: M a
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    Seção Página                      Titulo               Autor 
Abril de 1945 

eira Série Prim
Número 6 

I 1-4 O esforço intelectual na criação. Rosário Fusco 
I 5-14 As núpcias do céu e da terra. Eudoro de Sousa 
I 15-17 Relação e étnica dos mitos brasileiros. Luís da Câmara Cascudo 
I 20-29 Expressão da terra portuguesa. Orlando Ribeiro 
I 30-35 A originalidade do Manuelino Fernando de Pamplona 
I 36-44 Formação dos limites meridionais do 

Brasil. 
Caio Prado Júnior 

I 45-48 O fator português na independência do 
Brasil. 

Heitor Lyra 

I 49-60 Defesa no Gênio poético português. João de Castro Osório 
I 61-71 Castro Alves e o sertão. Eugênio Gomes 
II - As quatro idades (Das metamorfoses 

de Ovídio)   
António Lopes Ribeiro 

II - Irrealizada evasão. Maria Eugênia Celso 
II - Sonetos a Dinamene. Guilherme de Almeida 
II - Dois poemas: Janaína e Pela fé de 

Zambi. 
Jorge de Lima 

II - Criação. Cabral do Nascimento 
II - Poemas do ausente. Anrique Paço D’Arcos 
II - Exorcismo. Jorge de Sena 
II - Mormaço. António Mendes 
II - E agora é primavera. Natércia Freire 
II - Transfiguração. Lygia 
II - Despertar Maria Elvira de Castro 

Barroso 
II - Balada do Fernando Garcia  Alentejo. 
II - Diário da in Luís Amaro fância. 
II - Desespero. Fernando de Paços 
II - Por que Choras? Por que ris? António Quadros 
II - Poema da felicidade. João Manuel de 

Mascarenhas 
II - Ofício da floração de Santos Cruz – Soares 

Jogo dramático. 
Luís Ribeiro 

II 127 39 -1 Nosso amor. Dinah Silveira de 
Queiroz 

II 140-146 ça As estrelas moram longe. Maria da Gra
Azambuja 

II 147 49 -1 Os bonecos de barro. Clarice Lispector 
II 1  a Hilda. 50-153 A Professor Lúcio Cardoso 
II 1  54-160 Anunciação. Enéas Ferraz 
II 161-163 A boneca de pasta. Carlos Parreira 

II 
 

1  64-171 Homo. Frederico Alves 
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II 

 

172-174 Último dia.  Silva 
 

Antunes da

I 175 76 io dos vulgarizadores. II -1 O prestíg Genolino Amado 
I 177 78  Oliveira II -1 Bernardo Guimarães. José Osório de
I 1  nuel de Sousa. II 79-180 Evocação de Ma Luís Silveira 
III 181-182 O Professor Jonatas Serrano. J.A. Cesário Alvim 
III 183-186 ndrade. José Osório de Oliveira Mário de A
III 187-189 Sobre “Casa Grande e Senzala”. Álvaro Lins 
III 190-193 apítulo de música negra. Lopes Segundo c Edmundo Correia 
III 194 97 astão de Bettencourt  -1 Retratos de músicos brasileiros IV: 

Leopoldo Miguez. 
G

Notas 198-199 edação Pequenas notas com assuntos variados. R
 

Fora do texto 
(Artes Plásticas) 

- 

, 
strela Faria, Paulo Ferreira, Manuel 

George, Inês Guerreiro. 

                
 

                - 

Santo António (Escola portuguesa, 
primeira metade do século XVI); 
Pintura Brasileira (Tarsila do Amaral); 
ilustrações de Xilogravuras de: Abel 
Manta, Cícero Dias, Magalhães Filho

 

E
Lapa,José de Lemos, Frederico 

 
 

  

 

Edição: Secretariado de Propaganda Nacional de Lisboa (S.P.N.) e do Departamento de Imprensa 
 Propaganda do Brasil (DIP). 
iretores: António Ferro (Portugal) e Amilcar Dutra de Menezes (Brasil) 
ecretário de redação: José Osório de Oliveira  

rtística: M apa
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    Seçã Página o                      Titulo               Autor 
Maio de 1946 

(Nova Série) 
Segunda Série 

Número 1 
- 1 Emílio de Moura Camões. 
- 2-11 Um “diagnóstico” da enfermidade o 

espiritual do nosso tempo. 
António José Brandã

- - Naufrágio de anunciação. Lila Ripolli 
- 15-24 Presença de Portugal no Maranhão Josué Montello 
- - Anjos de Aleijadinho. de 

uimaraens Filho 
Alphonsus 
G

- 26-33 ão de Castro Osório Mistérios da literatura popular. Jo
- - rge Barbosa Você, Brasil. Jo
- - ibeiro Couto Recado para o arquipélago. R
- 38-45 atércia Freire Malefício. N
- 46-47 José Osó  de Oliveira Da autonomia da literatura brasileira. rio
- 49-54 sé César Borba Recordações da F.E.B. e da Itália. Jo
- - .Leão de Moura Cabuçu. Pe
- - Fernando Victor O varredor noturno. 
 61-63 ando Vitorino Problemas de literatura e de filosofia 

portuguesas. 
Orl

- 64-68 Mendes de Brito A Deusa. 
- - Balada do Ano Bom de 1945; Poema. António Pinto de 

Medeiros 
- 71-74 Teatro brasileiro contemporâneo e um Luiz Francisco Rebello 

dramaturgo. 
 - No cais. António Condeça 
- - Poema para a mãe do poeta. Daniel Filipe 
- 81-98 Menino longe. Rodrigo de Mello 
- 99-102 Notícias radiofônicas da poesia 

brasileira. 
José Osório de Olievira 

Vária 103-109 Pequenas notas sobre assuntos 
variados. 

José Osório de Oliveira e 
António Quadros 

Extra-textos - Ilustrações, reproduções e desenhos de: 
Lula Cardoso Aires (A boiada, Dia de 
festa, O baile e Lampião e Maria 
Bonita); Estrela Faria (Desenho); 
Milton Dacosta (Meninos); Magalhães 
Filho; Almada Negreiros (Sangüínea); 
Jorge Barradas (O regresso do 
soldado); D. Tomaz de Melo – Tom 
(Desenho); Paulo Ferreira (Desenho). 

 
 
 
 
 
                - 

(Artes Plásticas) 

    
Edição: Secretariado Nacional de Imprensa de Lisboa (S.N.I.) e do Departamento Nacional de 

prensa do Brasil (D.N.I). 
retores: António Ferro (Portugal) e Oscar Fontenele (Brasil) 

edação e adminisração: Secção de intercâmbio Lusobrasileiro do S.N.I.  
ireção Artística: Manuel Lapa 

Im
Di
R
D
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    Seção Página                      Titulo               Autor 
Setembro de 1946 

Segunda Série 
(Nova Série) 

Número 2 
- 1-7 Cartas de Mário de Andrade. José Osório de Oliveira 
- - Confidências. Alberto Osório de Castro 
- 10-12 Geralda. Otávio de Faria 
- - Poesia de Ouro Preto Henriqueta Lisboa 
- 17-21 Hábitos e costumes dos praieiros da 

Paraíba. 
Ademar Vidal 

- - O regresso; Se ele partiu... Natércia Freire 
- 26-27 O violino morto. Rachel Bastos 
- 28-29 Brasil Nenê. Raul Bopp 
- 30-33 Catulo da Paixão Cearense e a poesia 

popular. 
Carlos Queiroz 

- 34-36 O aspecto literário de Serpa Pinto e 
Mousinho. 

Amadeu Cunha 

- - Noite; Treva; Pedra. Abgar Renault 
- 40-63 Relatório. Tomaz de Figueiredo 
- 64-66 O Brasil, diverso e uno. José Osório de Oliveira 
- - As cartas; Poema; Para nós acabou.... Lúcio Cardoso 
- 71-74 Os índios na administração colonial. Edmundo Correia Lopes 
- 74-76 Nossa Senhora pobre. Carlos Parreira 
- - A nau do Bom Jesus. João de Castro Osório 
- 82-85 Arte rupestre no Brasil. Russel Cortez 
- 86-90 Contribuição portuguesa no futuro do Eduardo Dias 

Brasil. 
- - Viagens; O jovem estrangeiro; Não era 

para mim. 
Jorge Barbosa 

- 96-101 O espirro. Agostinho Barbieri 
- 102-104 O escritor G es Lopes Neto. José Osório de Oliveira aúcho Simõ

V a  com assuntos variados. , José 

torino 

ári - Pequenas notas Natércia Freire
Osório de Oliveira e 
Orlando Vi

Extra-textos 
(Artes Plásticas) orgi (Escultura – Mário de 

vio de 
Estrela Faria (A poetisa  

os), Guignard (Noite 
de São João), Barata Feio, Pancetti 

ilton Dacosta 
lapa (São 

 negrinho 
rge 
ss, 

 
- Ilustrações, reproduções e desenhos de: 

Bruno Gi
Andrade), Lasar Segall (Na
emigrantes), 
Merícia de Lem

(menino bom), M
(Piscina), Manuel 
Cristóvão), Vasco Prado (O
do pastoreio), Maria Franco,  Jo

Anne Marie JauBarradas, 
Magalhães Filho (Desenho). 

 

 
 
 

- 

 

Ed riado al oa (S.N.I.) e do D  de 
Im rasil (D.N.I). 
Diretore  António Ferr Portu ntenele (Brasil) 

ição: Secreta
prensa do B

 Nacion  de Imprensa de Lisb epartamento Nacional

s: o ( gal) e Oscar Fo
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Secretário de Redaçã Os
Direção Artística: Manuel Lapa
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    Seção Página                      Titulo               Autor 
Fevereiro de 1947 

Segunda Série 
(Nova Série) 

Número 3 
- - Oda ao Brasil 

Ode ao Brasil (tradução) 
Ricardo Molina 
Francisco Fernandes 
Lopes 

- 9-12 Filosofia e Religião na teoria da 
História. 

Álvaro Ribeiro 

- 13-19 Aboios de vaqueiro paraibano. Ademar Vidal 
- - Gil Vicente Hermann Ferdinand 

Schell (tradução de 
Augusto Pinto) 

-. 24-33 Um conto da planície. Maria da Graça 
Azambuja 

- - Princípio; Serapião; Sabará. Raul Bopp 
- 40-45 A perigosa viagem do Pe. Godinho Jacinto Prado Coelho 
- - Solilóquio. Cabral do Nascimento 
- 48-54 Alguns preconceitos românticos 

contrários à cultura lusíada 
João de Castro Osório 

Páginas de 
Antologia 

55-56 A janela de Tomar. Ramalho Ortigão 

- - Há um livro... Carlos Queiros 
- 62-69 Relance sobre a musica no século XIX 

português – com ocasionais referências 
Maias” de Eça de 

Queiroz. 

José Blanc de Portugal 

à música em “Os 

- - Poesia. Sebastião da Gama 
- 71-80 Alpendre d Rodrigo Melo e vidro. 
- - Itinerário de Osvaldo Alcântara  Pasárgada. 
- 8  6-89 A Filosofia no Brasil. Orlando Vitorino 
- - Navio fantasma Isabel de Castro 
- 92-94 O português no Brasil e as línguas 

africanas 
Luís Silveira 

- - Menina da Escola Comercial. António Quadros 
- 97-100 Pouco menos, ou pouco mais que uma Carlos Parreira 

mulher. 
- 101-108  progresso. Três meditações sobre o Luís Ribeiro Soares 
- 1   09-116 Terra da sôdade. Jaime de Figueiredo

V a 117 24  
Queiroz e José Osório de 

ári -1 Pequenas notas sobre assuntos 
variados. 

Carlos Parreira, Carlos

Oliveira 
Extra xtos 

ranco (D. Diniz, 
o IV, D. Leonor)); 

 António (Esperando); 

raes 
os 

 
-te - Ilustrações, reproduções e desenhos 

de: Francisco F
Esculturas: D. Joã
António Duarte (Escultura - Nuno 
Tristão); Lino
Carlos Botelho (Sé de Lisboa); Djanira 
(O sonho do rapaz); José Mo
(Composição); Santa Rosa, DeLem

 

 
                 - 
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(Cavalos, Desenho infantil); Stuart (Na 
om); 

aria; Jorge Barradas. 
ribeira); D. Tomaz de Melo (T
Estrela F

 

Edição: Secretariado Naci nal I.) e da Ag iode 
Janeiro
Diretor  António F rtu
Secretário de redação: José Osó  
Direção rtística: M pa
 
 

 

 

 

 

 

 

o  de Imprensa de Lisboa (S.N. ência Nacional do R
. 
es: erro (Po gal) e Waldemar da Silveira (Brasil) 

rio de Oliveira  
 A anuel La  
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    Seção Página                      Titulo               Autor 
Junho de 1947 
Segunda série 
(Nova série) 
Número 4 

- 1-4 Dois poemas de Camilo Pessanha João de Castro Osório 
- - Branco e Vermelho; Roteiro da Vida. Camilo Pessanha 
- 11-15 Um caso de poesia absoluta. Cunha Leão 
- - Canção de bar. Mário Quintana 

Páginas de 
Antologia 

18-21 Calor Mário de Andrade 

- - Maruelo. Pe.Leão de Moura 
- 23-28 Capítulo de Romance. Fernanda de Castro 
- 29-33 Carta do Minho. Antenor Nascentes 
- - Poemas caboverdianos: “Pescadores de 

Santo Antão” e “Terra”. 
Manuel Lopes 

- 38-41 Alguns poetas num museu de Lisboa. Diogo de Macedo 
- 42-50 O “Xarajibe” de Silves na Poesia, na 

Arte e na História. 
José Garcia Domingues 

- - Meditação do Rio. João de Castro Osório 
- 56-59 Novidade e atualidade do pensamento 

de Feuerbach 
Luís Ribeiro Soares 

- 60-63 Duas poetisas brasileiras – Henriqueta 
Lisboa e Haydée Nicolussi. 

Natércia Freire 

- - Quatro poemas do mar e da cidade. Daniel Filipe 
- 67-69 Um diálogo inconcebível. Rachel Bastos 
- 70-71 Nótula sobre romance e filosofia. Álvaro Ribeiro 
- - Poema. Eduardo Bastos 
- 73-77 Qualquer António Quadros coisa 
- 78-80 Etnografia e. Orlando Vitorino e Nacionalidad
- - Canção da c a. asa demolid Raul Feio 
- 8   no Rio 

o Sul. 
as 2-97 Uma viagem pela Literatura

Grande d
Manuelito de Ornell

- 98-100 Post-scriptum eira José Osório de Oliv
Vária 101-108 Pequenas notas sobre assuntos variados o de Castro Osório, 

os 
arreira 

Joã
Amadeu Cunha e Carl
P

Extra-textos 
(Artes Pláticas) 

- s, reproduções e desenhos de: 
António 

Feliciano de Castilho, Retrato de 
de Menezes; 

o (Retrato de Bulhão Pato, 
e Antero de Quental); Bruno 

uignard 
(Léa e Maura); Dórdio Gomes (A 

Marques 

);Estrela Faria; Stuart; Jaime 

 Ilustraçõe
Miguel Lupi (Retrato de 

Bulhão Pato); Visconde 
Columban
Retrato d
Giorgi (Nu juvenil,Banhista); G

montanheira); Bernardo 
(Modelo); Carlos Botelho 
(Retrato
de Figueiredo. 

 
 
                - 
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Edição: Secretariado Nacional de Imprensa de Lisboa (S.N.I.) e da Agê  do Rio de 
Janeiro
Diretores: António Fe rtu
Secretá  de redação só  
Direção rtística: M ap
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rro (Po gal) e Antônio Vieira de Melo (Brasil) 
rio
 A
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    Seção Página                      Titulo               Autor 
Dezembro de 1947 

Segunda Série 
(Nova Série) 

Número 5 
- 1-6 Nietzsche e a Tragédia Grega Leonardo Coimbra 
- - Soneto. Alphonsus de 

Guimaraens Filho 
 

- 8-14 A galiza abandonou o seu destino e 
vida nacionais.. Uma Reflexão 
histórica 

João de Castro Osório 

- - Poemas de amor aristotélico.  Vasco da Gama 
Rodrigues 

- 16-23 A confissão de Leontina Ligia Fagundes Teles 
- - Destino. Cabral do Nascimento 
- - Álbum. Jorge de Lima 

Páginas de 
Antologia 

26-29 Evolução mitológica de Baco. Fialho de Almeida 

- - Desafio; Apenas um instante. Ruth Guimarães 
- 33-47 Quem vê Deus morre – O mito de 

Psique 
Eudoro de Sousa 

- - I;II. (Dois poemas) Maria Franco 
- 50-55 Só os passos, na noite. Natércia Freire 
- . - Iluska. António Pinto de 

Medeiros 
- 58-60 A História da Fil

universitário 
osofia e o ensino Álvaro Ribeiro 

- 61-65 Poemetos Eugênia Aurora em prosa. 
- 66-76 Nuvem pa Amadeu Cunha irante. 
- - Barcos. Luis Ribeiro Soares 
- 78 inas”.   Lopes -82 A propósito de “A casa de M Edmundo Correia
- 83-86 Camarada inoportuno. Carlos Parreira 
- 88 2 -9 Sujeição. António Vera 
- 93-109 Uma distinta senhora. Rodrigo Melo 

V a 1  ári 10-120 Pequenas notas sobre assuntos 
variados 

Orlando Vitorino e 
Redação 

Extra-textos 
(Artes Plásticas) 

ções e desenhos 
o (Retrato de 
A curandeira, A 

sique, Amor, O Anjo, 

- Ilustrações, reprodu
de: Moussia Pint
Leonardo Coimbra, 
procissão, Samba); Fialho de Almeida 
(Velha alentejana); Jorge de Lima 
(Amor e P
Meninas na praia).  

 
 
 
             - 

    
 

Edição: ecretariado Nacional nsa de Lisboa (S.N.I.) e da Agê o Rio de 
Janeiro
Diretores: António Fe ortu
Secretário de redação:  Os
Direção rtística: Não ncio

 S  de Impre ncia Nacional d
. 

rro (P gal) e Antônio Vieira de Melo (Brasil) 
José
me

ório de Oliveira  
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Redator: Orlando Vitorino 
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    Seção Página                      Titulo               Autor 
Junho de 1948 
Segunda Série 
(Nova Série) 

Número 6 
- 1-10 Evocação lírica de Lisboa. Cecília Meireles 
- - Chem-em-em. Ascenso Ferreira 
- 12-19 O poder do sonho. Rachel Bastos 
- - Hora obscura; Final humano. Carvalho Filho 
- 23-33 Sobre o problema do 

autoconhecimento. 
António José Brandão 

- 34-37 Um conto de Natal. Edmundo Correia Lopes 
- - Viagem de inverno. João de Castro Osório 
- 45-47 Caçada. Ruth Guimarães 

Páginas de 
antologia 

- Camçam à Camoens; Ode à língua 
portuguesa. 

José Albano 

- 54-56 Filologia e literatismo. Eudoro de Sousa 
- - Breve tratado de não versificação. Carlos Queiroz 
- 79-81 Passeio público. Azinhal Abelho 
- - O enorme vestíbulo. Cecília Meireles 
- - Poema. Natércia Freire 
- 87-96 Um alvorecer lívido de novembro. Maria da Graça 

Azambuja 
- - Três preces da oração constante. Mário Borges da 

Fonseca 
- 100-101 Bailado sem nome. António Sena da Silva 
- - Prece; Muxima; A Igreja; 

Hamba; 
Neves e Sousa 

Ekumbirianda; 
Mahamba;Batuque. 

- 111-116 A questã filosofia em 
Portugal. 

Orlando Vitorino o   Verneysta e a

- 118-120 A obra do R José Osório de Oliveira ei. 
- - A voz que fala em mim. Daniel Filipe 
- 12 7 ileiro. 2 2-1 O primeiro congresso Lusobras João de Castro Osório 

Vá a 128-  bre assuntos 
, Carlos 
ão. 

ri 136 Pequenas notas so
variados. 

Orlando Vitorino, 
Amadeu Cunha
Parreira e Redaç

Extra-textos 
(Artes Pláticas) 

senhos de: 
; Neves e Sousa; Soares 

a da Vitória – 
acosta (Nossa 

Fátima – escultura); 
ora – 
agem 

io (Nossa 
); Álvaro Brée  (Nossa 

onceição – A Padroeira); 
 

; Almada 
eta I, II 

e III). 

- Ilustrações
Vieira da Silva

, reproduções e de

do Reis (Nossa Senhor
ónio Descultura), Ant

Senhora de 
Leopoldo Almeida (Nossa Senh

 (A viescultura), António Duarte
dos pastores); Barata Fe
Senhora do Caia
Senhora da C
D. Ismailovicht (Santa Ceia –
Homenagem ao Aleijadinho)
Negreiros (Lá vem a Nau Catrin

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



168 
 

    
 

Edição: cretariado Nacional io de 
Janeiro. 
Diretores: António Fe rtu rasil) 
Secretá  de redação só
Direção rtística: Não ncion
Redator: Orlando Vi
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    Seção Página                      Titulo               Autor 
Outubro de 1948 

Segunda Série 
(Nova Série) 

Número 7 
- 1-8 Planos da psicologia Nacional Edmundo Correia Lopes 
- - Sete poemas líricos. Armando Cortes-

Rodrigues 
- 16-23 Ritinha. José de Lemos 
- 24-26 Tentame de prognóstico. Álvaro Ribeiro 
- - Segredo. Maria Manuela Couto 

Viana 
- 29-34 As três toucas  brancas. Breno Accioly 
- - Á esposa-mãe. Vasco da Gama 

Rodrigues 
- 36-38 Alphonsus de Guimaraens Filho. Natércia Freire 
- 39-44 Da Poesia para a Filosofia. Cunha Leão 
- - Quatro poesias. Cabral do Nascimento 
- 49-53 Santa Olaia. Amadeu Cunha 
- - Poeta Negro. Antònio Alves Martins 
- 55-57 O poeta Negro Cruz e Sousa José Osório de Oliveira 

Páginas de 
antologia 

- Cinco sonetos de Cruz e Sousa             - 

- 63-71 A noção de existência religiosa em 
Zimbiri. 

Garcia Domingues 

- - Castro Alves no cinema. Leitão de Barros 
- 73-76 Uma mulher que passa... Carlos Parreira 
- - Romance dos em

anela. 
igrantes, Menina 

dessa J
Tomaz Figueiredo 

- 81-86 Menino . Rodrigo Melo precoce e excêntrico
- - Círculo;M Aguinaldo Brito Fonseca ãe Negra. 
- 90-94 Reencontro. Isabel de Castro 
- - Sinal + Miguel Trigueiros 
- 96-102 alavra. Quadros Apenas uma p António 
- 10 4 ção brasileira. liveira 3-10 Uma nova gera José Osório de O
- - Donzela Teodora António Manuel Couto 

Viana 
- 1 tiras convencionais de uma 07-115 As men

geração. 
Orlando Vitorino 

V 11 6  sobre assuntos variados 
unha, Gastão 

varo 

ária 6-12 Pequenas notas Carlos, Parreira, 
Amadeu C
de Bettencourt, Ál
Ribeiro, José Osório de 
Oliveira e Redação. 

Extra-textos 
(Artes Plásticas) 

s, reproduções e desenhos de: 
io (Garret, Antero); Leopoldo 

liveira Martins – 
ano); António Duarte 

 Faria (Alentejo); 
Lisboa); De Lemos.  

- Ilustraçõe
Barata Fe
de Almeida (O

lescultura) (Hercu
(Camilo);Estrela
Paulo Ferreira (
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Edição: cretariado al sa de Lisboa (S.N.I.) e da Ag de 
Ja
Di o Fe rtugal  de Melo (Brasil) 
Sec dação só  
Dir ca: Nã on
Re o Vitorino 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 Se  Nacion de Impren ência Nacional do Rio 
neiro. 
retores: Antóni rro (Po ) e Antônio Vieira
retário de re
eção Artísti
dator: Orland
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rio de Oliveira 
ada  
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    Seção Página                      Titulo               Autor 
        

Setembro de 1949 
Terceira Série 

Número 1 
I 5-10 Síntese bonaventuriana e seu 

significado. 
Pe. Ilídio de Sousa 
Ribeiro 

I 11 Ecce Homo. Américo Durão 
I 12-13 Diabólico. Natércia Freire 
I 14-16 Boa Viagem. Jorge Barbosa 
I 17-18 Aldeia. Rodrigo Melo 
I 19 Menina Flor. Isabel de Castro 
I 20 O argonauta. Vasco da Gama 

Rodrigues 
I 21 Destino. Fernando Paços 
I 22 Momento musical, Serraninha e os 

mortos. 
João Manuel de 
Mascarenhas 

I 23 Legado. Taborda de Vasconcelos 
I 24 Poema. António Sena da Silva 
I 25-29 O muro amarelo. Tomaz de Figueiredo 
I 31-42 Fábula do ovo. Carlos Montana 

Problemas de 43-49                     - João de Castro Osório 
estética literária 

II 50-53 Marginália camiliana. Rodrigo Melo 
II 54-58 Leituras. Rodrigues Cavalheiro 

Diário de um 
ador 

59-62                         - António Quadros 
espect
Das letras 
brasileiras 

63-68                         - José Osório de Oliveira 

II 69-71 Dramaturg Orlando Vitorino ia de Lisboa. 
II 72-75 Cinema port José Osório de Oliveira uguês. 

Crônica das 
Artes Plásticas 

  76-81  - Carlos Parreira

Notas 82-86 ntos Orlando Vitorino, José 

a, Redação. 

Pequenas notas sobre assu
variados Osório de Oliveira, 

Neves e Sous
Docum ntário néditas de Cheng e 87 Duas cartas i

Tcheng. 
            - 

Arquivo ta de Frederico 
himidt, José Osório de 

eira e Manuelito de 
te 

88 Machado em Portugal; Fal
sociabilidade; Mensagem para 
Portugal. 

Sc
Oliv

Augusto 

Ornelas, respectivamen
Suple tos men 3-12 Balanço do ano cultural e artístico 

português (1948). 
Redação 

Vinheta da capa -                         - António Sena da Silva 
Má arinhos. scaras - Desenhos m Inês Guerreiro 

 
Edição: cretariado N al sboa (S.N.I.) e da Agê Rio de 
Janeiro
Diretor  António F rtu e Melo (Brasil) 
Secretá  de redação só
Direção rtística: Não on

 Se acion  de Imprensa de Li ncia Nacional do 
. 
es: erro (Po gal) e Antônio Vieira d
rio : José O rio de Oliveira  
 A  menci ada  
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Redator: Orlando Vitorino 
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    Seção Página                      Titulo               Autor 
                                                                    

Dezembro de 1949 
Terceira Série 

Número 2 
I 3-9 O enigma português. Cunha Leão 
I 10-26 A arte Poética .de Aristóteles e o 

problema da origem da Tragédia. 
Eudoro de Sousa 

I 27-35 O problema da Universidade. José D. Garcia 
Dominguez 

I 36 Sonho de calma. João de Castro Osório 
I 37-38 Onde não passa ninguém. Maria Elvira Barroso 
I 39-40 Canções para Cecília Meireles. 

(Ilustração: Retrato de Cecília 
Meireles, por Arpad, Szenes) 

José Bruges 

I 41-42 Canção; Jardim sem ninguém; Tu. Maria Cecília Correia 
I 43 Estirpe. Azinhal Abelho 
I 47 Ode de amor a Pan; Trespasse Daniel Filipe 
I 48-49 Tapeçaria. Tomaz Ribas 
I 50 O cacto. Neves e Sousa 
I 51 Noturno. Filipe de Sousa 
I 52 Testamento. Fernando Simões 
I 53-54 Sob a noite de Junho. Natércia Freire 
I 55-60 Diário das 2 da madrugada. Maria Henriqueta 
I 61 A floresta. Maria da Graça 

Azambuja 
II 69-73 Pensamento contemporâneo. Delfim Santos 

Problemas de 74-79                    
estética literária. 

João de Castro Osório   - 

II 80-83 Problemas esa. António Quadros da Arte portugu
II 84  A-88  letra e o espírito. Rodrigo Melo 
II 8 rangeira. oque da 9-92 Perspectivas da literatura est Constâncio R

Costa 
II 93-98 Figuras do tempo. Miguel da Silveira 

Das letras 
brasileiras 

99-100                     - José Osório de Oliveira 

Diário  um 
espectador 

 de 102                     - António Quadros 

Crônicas das 
Artes Plásticas 

103-111                     - Carlos Parreira 

No s 1 o, José 

de 
Orlando 

Vitorino  

ta 12-118 Pequenas notas sobre assuntos 
variados 

António Ferr
Bruges, Geraldo Bessa 
Victor, José Osório 
Oliveira, 

Arq o 1uiv 19-123 Dois paralelos; Romances portugueses; 
Portugueses do mundo. 

Redação 

Vinheta da 
capa 

-                     - António Sena da Silva 

Máscaras -                      - Inês Guerreiro 
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Edição: retariado al (S.N.I.) e da Ag o Rio de 
Janeiro. 
Diretores: António Ferro (Portugal) e Antônio Vieira de Melo (Brasil) 
Secretário de redação:  Osó iveira  
Direção rtística: Nã on
Redator: Orlando Vit
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Sec  Nacion de Imprensa de Lisboa ência Nacional d

José rio de Ol
A o menci ada  

orino 

 

 

 

 

 

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



175 
 

    Seção Página                      Titulo               Autor 
                                                                    

Março de 1950 
Terceira Série 

Número 3 
I 3-6 Apostolado de poesia. António Ferro 
I 7-14 Poéticas do Brasil. Natércia Freire 
I 15-22 Um escritor do ontem no mundo de 

hoje. O Visconde de Taunay. 
Luiz Forjaz Trigueiros 

I 23-25 Eça de Queiroz – Artista da língua 
lusíada. 

António d’Eça de 
Queiroz 

I 26-31 Explicação de Machado de Assis e do 
“Dom Casmurro”. 

José Osório de Oliveira 

I 32-34 Ode à morte de Machado de Assis. Paulino Oliveira 
I 35-48 As portas do conhecimento – 

matemática e metafísica. 
Álvaro Ribeiro 

I 49-53 Poemas; Goethe. João de Castro Osório 
I 54-55 Quarta canção; Décima primeira 

canção. 
Cecília Meireles 

I 56-58 Madrigal das sombras; Madrigal da 
praia; Madrigal de mim. 

Joaquim de 
Entrambasaguas 

I 59-60 O rosto nu; O pirata. Sofia de Melo Breyner 
Andersen 

I 61-62 Dois sonetos. Carlos Lobo de Oliveira 
I 63 Canção da saudade. José Bruges 
I 64-65 Paz; Epos lustrado; Fruto Bichado; 

Fluxo
Tomaz Kim 

 e refluxo. 
I 66-67 Poemas da “rapa Ester de Lemos riga”. 
I 68 Prisioneiro. Vasco da G

Rodri
ama 

gues 
I 69 Vas  C o Poema. co de Lima out
I 70-71 Pági  “diári achel  nas de um o fantástico”. R  B stosa
I 72-77 Paula e a consciência. Fernanda e Castro su d
I 78-80 O suicid Heloísa Cid a. 
II 81-83 O Estad o intelectual António sé Brandão o e .  Jo
I 84-86 A letra e o espírito. Rodrigo Melo I 
II 87-89 Leituras. Rodrigues Cavalheiro 
I 90I -92 Os baila os verde gaio e as m

corrente estéticas do “B llet”
Tomaz Ribas d

s 
odernas 

. a
Crônica das 
rtes P

93-97 
A

                - Carlos Parreira 
lásticas 

   

N -106 Pequena  notas sobre  
variados 

José Osório de Oliveira, 
Tomaz Ribas, Eudoro de 
Sousa, A tónio da Silva 
Leal, Orlando Vitorino 

otas 98 s assuntos

n

Docu 7-109 Camilo ssanha – Crítico literário Redaçãom 0entário 1 Pe  
Arquivo 110-112 Um film  Lusobrasileiro.              e  - 

Vin                       - António Sena da Silva heta -  da capa    
Má -                      - Inês Gue eiro scaras    rr

 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



176 
 

E al de Imprensa de Lisboa .N.I.) e d gência Nacional do Rio de 
Janeir
D rtugal) e A nio Vieira de elo ) 
Secretário de redação: José Osório de Oliveira  
Direção  mencionada  
Redator: rino 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

dição: Secretariado Nacion (S a A
o. 

iretores: António Ferro (Po ntô  M (Brasil

Artística: Não
 Orlando Vito

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



177 
 

Tipos de colaborações 

C  Tipo de boração Núm de 
colaborações 

olaboradores
(Nacionalidade) 

 cola ero 

 Textos teórico-
críticos 

       Ficção 
 
Prosa      Poesia         

Artes  
Plásticas 

 

 

A.A.Mendes Correia 
(Português) 

•    1 

A.da Silva Melo 
(Português) 

•    1 

Abel Manta 
(Português) 

   • 4 

A       • bgar Renault 
(Brasileiro) 

   3 

Ab va ílio Sil de Matos e 
(Português) 

   • 1 

Adalgisa Nery 
(Brasileira) 

         •  1 

A  delaide Felix
(Portuguesa) 

 •   1 

A l demar Vida
(Brasileiro) 

•    3 

A r dolfo Simões Mülle
(Português) 

         •  1 

Afonso Duarte 
(Português) 

    •  1 

Afrânio Peixoto 
(Brasileiro) 

•    2 

Agu eca inaldo Brito Fons
(Caboverdeano) 

  •  1 

Alb ro        ert asto Osório de C
(Português) 

•  •  3 

Aleijadinho 
(Brasileiro) 

   • 1 

Aleixo Ribeiro 
(Português) 

 •   1 

Alph aens       • onsus de Guimar
Filho 

(Brasileiro) 

   2 

Álvaro Brée 
(Português) 

   • 1 

Álvaro Lins 
(Brasileiro) 

•    5 

Á o lvaro Ribeir
(Português) 

•    6 

A a madeu Cunh
(Português) 

• •   3 

A        m to érico Cortez Pin
(Português) 

  •  1 

A o mérico Durã
(Português) 

 •        •  2 

Ana de Castro Osório 
(Portuguesa) 

•    1 

Anne Marie Jauss 
(Alemã) 

   • 1 

Anrique Paço d’Arcos        
(Português) 

  •  1 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



178 
 

António Ferro 
(Português) 

• •   3 

Ant ão ónio José Brand
(Português) 

•    3 

António Condeça 
(Português) 

•         •  2 

Antó iroz nio d’Eça de Que
(Português) 

•    1 

A a ntónio Dacost
(Português) 

   • 2 

António Duarte 
(Português) 

   • 7 

A  
(P ) 

       ntónio Ferreira Monteiro
ortuguês

  •  1 

A    • 1 ntónio Lopes 
(Português) 

Antó ro •         •  4 nio Lopes Ribei
(Português) 

Antón outo          •  1 io Manuel C
Viana 

(Português) 
Antó iana nio Menezes V

(Português) 
 •   1 

António Pedro 
(C ) aboverdeano

•    1 

Antóni deiros        o Pinto de Me
(Brasileiro) 

  •  1 

António Quadros 
(Português) 

•         •  7 

António Sena da Silva 
(Português) 

 •  • 2 

António Vera 
(Português) 

 •   1 

A  ntunes da Silva
(Português) 

 •   1 

Aquilino Ribeiro 
(Português) 

•    1 

Arm s        ando Côrtes-Rodrigue
(Português) 

  •  2 

Arm es ando Font
(Português) 

 •   1 

Arpad Szenes 
(Húngaro) 

   • 1 

Artur Maciel 
(Português) 

•    1 

As a        censo Ferreir
(Brasileiro) 

  •  1 

Augusto Cunha 
(Português) 

•    1 

Augusto de Castro 
(Português) 

•    1 

Aug es usto Ferreira Gom
(Português) 

         •  1 

A o        ugusto Frederic
Schimidt 

(Brasileiro) 

  •  2 

Ay ho    • 1 res de Carval
(Brasileiro) 

A   •   2 zinhal Abelho

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



179 
 

(Português) 
Baltazar Lopes 
(Caboverdeano) 

 •   1 

Barata Feio 
(Português) 

   • 2 

Be • r
(Português) 
nardo Marques    6 

Bou zes •    1 rbon e Mene
(Português) 

Breno Accioly 
(Brasileiro) 

 •   1 

Bruno Giorgi 
(Brasileiro) 

   • 1 

Cab o         • r ent
(Português) 
al do Nascim    4 

Ca •    1 io Prado Júnior 
(Brasileiro) 

Cam do         • pos de Figueire
(Português) 

   1 

Câ     • 1 ndido Portinari
(Italo-Brasileiro) 
C  

(Português) 
arlos Botelho    • 5 

Carl  de           •  2 os Drummond
Andrade 

(Brasileiro) 
Car ira los Lobo de Olive

(Português) 
          •  1 

Carlos Parreira 
(Português) 

• •   9 

Carlos Queiroz 
(Português) 

•          •  5 

Carvalho Filho 
(Brasileiro) 

          •  1 

C
(M ) 
astro Soromenho 

oçambicano
 •   1 

Cecília Meireles 
(Brasileira) 

          •  4 

Cícero Dias 
(Brasileiro) 

 •  • 4 

Clarice Lispector 
(Brasileira) 

 •   1 

Clementina Carneiro de 
Moura 

(Portuguesa) 

   • 1 

Columbano 
(Português) 

   • 2 

Constân  Costa •    1 cio Roque da
(Açoriano) 

Co o •    2 rreia de Mel
(Português) 
Couto Viana 
(Português) 

   • 1 

C  ristiano Cruz
(  Português)

   • 1 

Cunha Leão 
(Português) 

•    3 

D t . Ismailovich
o-Brasileiro) (Russ

•    1 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



180 
 

D. Tomaz de Melo Tom 
(Português) 

   • 2 

Daniel Filipe 
(Português) 

         •  3 

Delfim Santos 
(Português) 

•    2 

Dinah eiroz Silveira de Qu
(Brasileira) 

 •   2 

Diogo de Macedo 
(Português) 

•    3 

Djanira 
(Brasileira) 

   • 1 

Domingos Vieira 
(Português) 

   • 1 

Dórdio Gomes 
(Português) 

   • 3 

Dutra Faria 
(P ) ortuguês

•    1 

E  dgard Cavalheiro
(Brasileiro) 

•    1 

Edm pes undo Correia Lo
(Português) 

• •   6 

Ed s       • uardo Basto
(Açoriano) 

   1 

Eduardo Dias 
(Brasileiro) 

•    1 

Ed ta uardo Freitas da Cos
(Português) 

•    1 

Eduardo Libório 
(Português) 

•    1 

Eduardo Viana 
(Português) 

   • 1 

Emílio de Moura 
(Brasileiro) 

•    1 

É  rico Veríssimo
(Brasileiro) 

 •    

Enéas Ferraz 
(Brasileiro) 

 •   2 

E s          •  1 ster de Lemo
(Português) 
Estrela Faria 
(Português) 

   • 7 

Eudoro de Sousa 
(Português) 

•    5 

Eugênia Aurora 
(Portuguesa) 

 •   1 

E  ugênio de Castro
(Português) 

         •  1 

Eugênio Gomes 
(Brasileiro) 

•    1 

Fernanda de Castro 
(Portuguesa) 

 •   3 

Fernando de Paços 
(Português) 

 •        •  2 

Fernando de Pamplona 
(Brasileiro) 

•    1 

Fernando Garcia 
(Português) 

•         •  4 

Fernando Simões  •   1 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



181 
 

(M ) oçambicano
Fia a lho de Almeid

(Português) 
•    1 

Fi o delino de Figueired
(Português) 

•    1 

Filipe de Sousa 
(Português) 

 •   1 

Franci opes sco Fernandes L
(Português) 

•    1 

Francisco Franco 
(Português) 

   • 1 

Frederico Alves 
(Português) 

 •   1 

Frederico George 
(Português) 

   • 5 

Gastão Cruls 
(Brasileiro) 

•   • 2 

Gastão de Bettencourt 
(Português) 

•    5 

Ge o nolino Amad
(Brasileiro) 

•    1 

G s etúlio Varga
(Brasileiro) 

•    1 

Gra os ciliano Ram
(Brasileiro) 

 •   4 

Guignard 
(Brasileiro) 

   • 2 

Guil eida        herme de Alm
(Brasileiro) 

  •  1 

G  uilherme de Castilho
(Português) 

•    1 

Gui o lhe eredrmina de Az
(Portuguesa) 

 •   1 

Gu as stavo de Freit
(Português) 

•    1 

Heitor Lyra 
(Brasileiro) 

•    1 

Hélio Viana 
(Brasileiro) 

•    1 

Heloísa Cid 
(Português) 

 •   1 

Henrique Pousão    • 1 
(Português) 

He oa          •  1 nriqueta Lisb
(Brasileiro) 

Herma  Shell          •  1 nn Ferdinand
(Suíço) 

H e •    1 ernani Cidad
(Português) 

I     • 4 nês Guerreiro
(Portuguesa) 
Irene Lapa 
(Português) 

   • 2 

Is o  •        •  2 abel de Castr
(Português) 

J.A im •    4 . Cesário Alv
(Brasileiro) 

Jacin ho  •   1 to Prado Coel

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



182 
 

(Português) 
Jaime de Figueiredo 

(Português) 
 •  • 2 

João ório         • 15  de Castro Os
(Português) 

• •  

João Fragoso 
(Português) 

   •  

Jo e         • ão Manuel d
Mascarenhas 
(Português) 

   1 

Joã va 
(Português) 

o Sarai           •  1 

Joaquim de 
trambaságuaEn s 
(Português) 

          •  1 

Jo
(Português) 
aquim Leitão •    1 

J  
(Caboverdeano) 

orge Barbosa •          •  3 

J  orge Barradas
(Português) 

   • 3 

J  
(Brasileiro) 
orge de Lima •          • • 6 

Jor es 
(Português) 

ge de Matos Chav    • 1 

J  
(Português) 
orge de Sena           •  2 

José Albano 
(Brasileiro) 

          •  1 

José Blanc de Portugal 
(Português) 

•    2 

José Bruges 
(Português) 

•         •  3 

Jo a sé César Borb
(Brasileiro) 

•    1 

Jo s • sé d eiro
(Sãotomense) 
e Almada Negr •   6 

J
(Português) 
osé de Lemos  •  • 1  0

José ues 
(Português) 

Garcia Doming •    3 

Jos •    1 é êgo 
(Brasileiro) 

Lins do R

José tas  Loureiro Bo
(Português) 

 •   1 

José Moraes 
(Brasileiro) 

   • 1 

Jo ra sé O eisório de Oliv
(Português) 

•    32 

José Régio 
(Português) 

          •  1 

José dez  Travassos Val
(Português) 

   • 1 

J  osué Montello
(Brasileiro) 

•    1 

Júlio 
(Português) 

   • 2 

Júlio Dantas 
(Português) 

•    1 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



183 
 

Lasar Segall 
(L ) 

   • 1 
ituano-Brasileiro

Le s itão de Barro
(Português) 

•    1 

L  eo branardo Coim
(Português) 

•    1 

Leo ida poldo Alme
(Português) 

   • 2 

Lila Ripoll 
(Brasileira) 

  •  1 

Lígi eles  •    a Fagundes T
(Brasileira) 

Lino António 
(Português) 

   • 1 

Lourival Fontes 
(Brasileiro) 

•    1 

Lúcio Cardoso 
(Brasileiro) 

 •   2 

Luis Amaro 
(Português) 

         •  3 

Luís ( yres 
(Brasileiro) 

Lula) Cardoso A    • 1 

Luís Chaves 
(Português) 

•    2 

Luís udo  da Câmara Casc
(Brasileiro) 

•    1 

Luí os s Forjaz Trigueir
(Português) 

•    2 

L  uís Jardim
(Brasileiro) 

 •  • 2 

Luis Ribeiro Soares 
(Português) 

• •        •  4 

Luís Silveira 
(Brasileiro) 

•    4 

Lui llo z Francisco Rebe
(Português) 

•    1 

Luzia 
(Madeirense) 

 •   1 

Lygia 
(Portuguesa) 

         •  1 

Magalhães Filho 
(Brasileiro) 

   • 8 

Manuel Bandeira 
(Brasileiro) 

         •  2 

Manuel da Fonseca 
(Português) 

 •   1 

Manuel de Figueiredo 
(Português) 

•    2 

Manuel Lapa 
(Português) 

   • 8 

M  
(C ) 

anuel Lopes
aboverdeano

 •   1 

Man iva uel Ribeiro de Pa
(Português) 

   • 1 

Manuelito de Ornelas 
(Brasileiro) 

•    1 

M  arcelo Caetano •    1 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



184 
 

(Português) 

Marcelo Matias 
(Português) 

         •  1 

Maria Archer 
(Portuguesa) 

 •   1 

Maria Carmo 
(Portuguesa) 

         •  1 

Mar eia        ia Cecília Corr
(Portuguesa) 

  •  1 

Maria buja  da Graça Azam
(Portuguesa) 

 •   5 

M         aria Elvira de Castro
Barroso 

(Portuguesa) 

  •  3 

Mari lso a Eugênia Ce
(Brasileiro) 

         •  1 

M  
(Madeirense) 

aria Franco  •        • • 3 

M a 
(Portuguesa) 
aria Henriquet  •   1 

Maria Manuela Couto 
Viana 

(Portuguesa) 

         •  2 

Mário Beirão 
(Português) 

         •  1 

Mári seca        o Borges da Fon
(Português) 

  •  1 

Mário de Albuquerque 
(Português) 

•    1 

M  ário de Andrade
(Brasileiro) 

• •   3 

Marques Gastão 
(Português) 

•    1 

M   arques Rebelo
(Brasileiro) 

 •  1 

Martins Correia 
(Português) 

   • 2 

Me os      • rícia de Lem
(Portuguesa) 

     1 

Miguel Barrias 
(Português) 

   • 1 

Miguel Lupi 
(P ) 

 
ortuguês

  • 1 

M   iguel Silveira
(Português) 

•   1 

Mi os g r
(Português) 
uel Triguei          •  1 

Milly Possoz 
(Portuguesa) 

   • 2 

Milton Dacosta 
(Português) 

   • 1 

Moussia Pinto 
(Russa) 

   • 1 

Murilo Mendes 
(Brasileiro) 

         •  2 

Natércia Freire 
(Português) 

• •        •  12 

Neves e Sousa •         • • 4 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



185 
 

(Português) 
Noêmia 

(Moçambicana) 
   • 2 

Nogueira da Silva 
(Português) 

   • 1 

Nuno Gonçalves 
(Português) 

   • 1 

Ofélia Marques 
(Portuguesa) 

   • 2 

Olavo d’Eça Leal 
(Português) 

         •  1 

Orlando Ribeiro 
(Português) 

•    1 

Orlando Vitorino 
(Português) 

•    5 

Osvaldo Alcântara 
(Caboverdeano) 

         •  1 

Otávio de Faria 
(Brasileiro) 

 •   2 

Otávio Tarquínio de Souza 
(Brasileiro) 

•    1 

Otto Maria Carpeaux 
(Brasileiro) 

•    2 

Pancetti 
(Brasileiro) 

   • 1 

Paulino Oliveira 
(Português) 

•    1 

Paulo Ferreira 
(Português) 

    • 3 

Paulo Silveira 
(Brasileiro) 

         •  2 

Pe. Ilídio de Sousa Ribeiro 
(Português) 

•    1 

Pedro Calmon 
(Brasileiro) 

•    2 

Pedro de Moura e Sá 
(Português) 

•    1 

Percy Deane 
(Brasileiro) 

   • 1 

Rachel Bastos 
(Português) 

 •  • 6 

Rachel de Queiroz 
(Brasileira) 

 •   1 

Ramalho Ortigão 
(Português) 

•    1 

Raul Bopp 
(Brasileiro) 

•         •  2 

Regina Santos 
(Portuguesa) 

   • 1 

Reinaldo dos Santos 
(Português) 

•    1 

Ribeiro Couto 
(Brasileiro) 

         •  2 

Roberto Araújo 
(Português) 

   • 4 

Rodrigo Melo 
(Português) 

• •   8 

Rodrigues Cavalheiro 
(Português) 

•    2 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



186 
 

Rosário Fusco 
(Brasileiro) 

•    1 

Rui Cinatti 
(Anglo-Português) 

         •  2 

Russel Cortez 
(Português) 

•    1 

Ruth Guimarães 
(Brasileira) 

         •  2 

Santa Rosa 
(Brasileiro) 

•   • 3 

Santiago Dantas 
(Brasileiro) 

•    1 

Santiago Kastner 
(Inglês) 

•    2 

Sarah Afonso 
(Português) 

   • 1 

Saúl Dias 
(Português) 

         •  1 

Sebastião da Gama 
(Português) 

         •  1 

Soares dos Reis 
(Português) 

   • 1 

Sofia de Melo Breyner 
Andersen 

(Português) 

         •  2 

Soroa Filho 
(Português) 

•    1 

Stuart 
(Português) 

   • 2 

Tarsila do Amaral 
(Brasileira) 

   • 1 

Tasso da Silveira 
(Brasileiro) 

•    1 

Tereza Leitão de Barros 
(Portuguesa) 

•    1 

Tomaz Figueiredo 
(Português) 

         •  1 

Tomaz Kim 
(Angolano) 

         •  3 

Tomaz Ribas 
(Angolano) 

• •   2 

Tristão de Ataíde 
(Brasileiro) 

• •        •  3 

Vasco da Gama Rodrigues 
(Português) 

•         •  4 

Vasco de Lima Couto 
(Português) 

         •  1 

Vianna Moog 
(Brasileiro) 

•    1 

Vieira da Silva 
(Portuguesa) 

   • 1 

Vieira de Almeida 
(Português) 

•    1 

Vinícius de Moraes 
(Brasileiro) 

 •        •  3 

Visconde de Menezes 
(Açoreano) 

    • 1 

Vitorino Nemésio 
(Português) 

•    1 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA



187 
 

 
Total de colaborações: Portugal: 183 
                                       Brasil: 81 
                                       Colônias portuguesas: 15 
                                       Outros países: 5           

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0812819/CA




